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r p r ec i s o f a zer do cinema uma a r ma pa ra es cl~ 

r e cer i3 S Til i:.:S é; a s , ~' r CJmc ve r O desenv o lvimento Cô 

c o nsci~ncia de cl a ss e e exaltar a lut a do ~ r o ­

l eturi c.;do pe l o soc.i cd i ~.m o . ( • ~ r o l etkult ., Set.l 9l 7). 

Um g ru p o de trc:ba lho do C~n_!!9._ __ de Es t u do s _Cin emy:__~jL~_áiJ-:Eos i n 
t eg r e do na s Comemo r~ çôe s d~ ~ evo l uç~o de Uutubro de 1 91 7 ,p re­
t ~ n d e, c om e s t e t~ xto,dar o s e u co n tri 0uto pa r o a co mp re e n s 5o 
d~ ~ a~ sl do cin ~m 2 em tu do u p r o ce s s o r ev o luc i onário . ~ t ex ­
to , n~ o C um~ a ná lise p r o fu ndr do ci nema nest e p eriod n .i st6ri 
co , ,~. os ape n,: s u;-,; c o n j u nto de el em en to s ; u e poss2m l :s v ::: r 2 su 2 
c omp r ee n ~ ~ o na ge ner a lida de . 

t:. .~. l8 9 6 , o .>. nirnató ç; r EJ f o de Lum i e r e pr omove as prime ir 3 s ex i b i ções 
de ci nena er,, Sê:o Pe t e r sbu r go . 

A pa r ·C ir Jes t a dE .. t e o cinernd u e~·J o n v o lv e - s ~ ex traur c! i nr.~ r i urn e nte. 

[ m l SlL j á s e cont3 v am 1 5 r;s "C ú ci i o s ;~. a r e. p r o dução c.ie filí: ::::.s , c mé~i: 
.:::Jr ;J=:J rt e co s r1 u a i s na s mã o s cJe co rr: pa n :1 i 2 s i nt e r na c i on a is . üs f ilme s 
s str 2nc :~ i r os C.: ot;, i n 2 V 3t~i a ,_:r o _; r a ma ç .S o uo s te etr o s do ;.::. í s . 

U c zo r c Q Cort e a p erce bem- se da imp o rt~ n ci a do ci ne~a c om o ve í­
cu l o c!e :-·r o ,_•:::,g<:o nde, ap e s ar de f]Dl íci a l he s e n de r -l~çc: r u m r e l ató rio cm 
q u e co nsi c8 r .:.: D cin ema como uma ;J erni c i osa d i v._: r siJ o. Js futu r i s t a s, 
entr e os quai s ~a ia k o ~ v s k y , debru ç am -s e s ob r e u cinema . ~m 1912 e s­
cr e v a-se na Pr a v da. 

"0. cin etna tóg.r afo não ;:; ma u e;;- si me s mo . C:m dada s circunstânc i a s 
['O de nã o só c r:.~ nstruir i magens oo scura s rnas r e e:Jl iz i'l r Uií:a t a refa qu e 
c o n hecemos : o de se nv olv i me n t o da s ma ss a s popu l a r es e p ode me s mo a tin 

g ir o nív el de um gui a pa r a a c rt e . U p r ob l ema ~ que o cin~m 2 tógr~ 
f o es t J na s m5o s de ~ e s soas que ~e r seg u em urn dnico o b j ec tiv o ,o lucr;, 
e a ss i m elo cin ema t óg r a fo à a r te va i um c: dis tân cia enorme, ·1 

'' Dom à pa rtida , es te t c: c:-Jt r o demo cr~tico c:sttí a iJe. r ece r d~l e l o se u 
co nte ú do , urn ve icul o da v u l ga ri c:a de bur g u e sa,urn o tJ jecto d e n egóc i os , 
um es cr avo ~ o go s to da s cl asses corrom p i da s,um s ervo de c a p i ta lis­
t a s ( ••• ). f'., a s o cin 8ma pode o cu r_;a r um lu ga r p r oem in ente na vida da s 
cl a s se s tr cJ ba l hado r 2. s ( •.• ) s ó qwe a t a r e f a d e demo cr a tiz a çã o do ci­
nemató g r a f o é i mp r a ticá vel na s ac tu ais con ü i ç õ e s. 11 

Em 1 7 de Julho de 1 9 1 4,mo b iliz aç~ o ge r e. l na Rússi a . Do is di e s 
de ~ o i s a Al ema n ha de cl a ra ~ u e rr a ~ Rd ssia . O Pode r u sa o cin em a co ­
rno r am a de p r op 3 ga n da . 

Dz ig a Ve r to v,qu e v ir i a a ser o ~ r~~ e ir o grande cin e2s t o da Re vo ­
lução,corn aça u f a z e r cinem a em Petro g r s do . 

Em 1 9 1 6 ,vive-s e um cl i ma de cri se polí ti ca e e co n6rn ica,ap e sar d is 
so a indústria de cinema torn a - se um inv es tim e n to r e n doso_. Exis t em já 
1 64 fir mas de p r o duç5 o e d i s tri buiç5o o ~ fil me s. 

Em 1 4 de Fe vr e iro de 1 917, 300.000 traba lhadores en tr am em g r e v e. 
Em 27 des-t G mês

9
esta l a éJ Flevo.Lução burg ues a e lhcolau II abdica ; no 

e nto n to a estrutur a eco n6mica do cinema não ~ a fectad a . Gs trab a l ha 
dor e s da te a tr o e d e cinem a pa rticipa m na ag ita ção rev o lucionária. 

Em Set embro, o Co nse .Lho c entra l do s Com i t~s de , fá brica ,cria o 
Prol etkul t , o rgrniz a ç5o indepe n den t e qu e s e p r op un ha criar uma c ultu­

r a s a í do do p r o l eta ri a do, em r e a cção contr a a cultur a pa ss ada ,n oscida 

(v o lte) 
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de bur guesia. O cinem a ~ denunciado como um po deroso me i o d e d ifu 
são d e:; i deol o gia domi na nte- a burguesa . 

A 25 d8 Outubro (7 o c No vembro d.o c :3lencL~rio nu vo) a fl evo lu ção 
Pr o l e tSria ~ca b a com o Estado burg u ~s na R6 ss i a . As smr r ~ s2s de 
ci n ema com ~ ç ~m a ser contro l ~da s por tra ba lha do r es . 

ê:m 1 919 s~o na cion <-: lizcL::las r:o t: de cr eto . L·':Jni nt:: de cl <:: r a : "De t o -
d + . . ' t ,e , • c· t , r ode -:::o: s o s o r"es, 3 ma~ s ~mpo r-c a n e 8 p a r a nos o Cl n;:;;m o • ._ s <;e um a J .;_ 

rosa e rma oe conh e cimc; nto ci:;;ntífi co e de;; p r o pag a nda . 11 

~ fun da d~ a Esco l a de Ci n ema diri~ida p o r Ga r dine e o Instituto 
Su per io r de Fotog r a fi a de Petr og rado ; e s t r e i a -s e nintolcrância " de 
Griffith , que viria a ex e rc e r gr a nde influ~ncia so br e os cineastas re 
v olucio nério s . 

r e m P6 tr ug r 2do que se r ea li zam os prime iro s exemp l o s ~ e um ci­
n ema r 8vo luciun{rio ~sp e cificamcl nt e sov i~tico . U seu o b j e ctivo era 
l s v e. r <:: o Exército Ve rm e l ho o ap o io mc; r a l e .::. div e rsã o qu c:: m: cessit~ 
v a . O Soviete dE Petr og r ado e nv i ou p ~ r a a fr en t e o s apa r e l ho s de p r~ 

j e c çgo da s s 2 l .::. s qu e ha via m s i do f e ch ada s e p r om ove u pe l a p r i me ir a 
ve z o i de i a do s 11 c am i ões- ci nem a 11 que p r cor r i m a r e c 1:agua rda . De pois 
d es t e s,surg ir ~m os c omb 6io s de ~ r op a ganda ~u · t amu ém t r a ns po rtava m 
uma uni dBde pa r a projec çõ ~ s a o s r livr e e o utra s de s tin acls s a l abo ­
r ató ri o s e sl a s de monta g sm. O Comité Ci n cmd tográfico d e Petrogra do, 
e m~ is t o r ce o d e Moscovo, e nviam p a r a 2 fr ente o p er ado r es par a fil­
ma r os com ~ates q u~ im 6 diatam e nte s3o proj e c tado s pa r a os s o l da dos . 
Este co nta cto perm a n 8nte com a reali da de vivido su p o r ~ um a nov a cOn 
c epção de p ape l do cin em3 . 

E~ 1Y20,ko ul ec hov e ~a iak owvsky tr aba lh am em f ilme s de a g itaç~o , 

e n qua nto qu e a tr s v~s da Pol6nia p e n e tra m nas fr e n t es d e combate fil 
me s de p r o paganda anti- bolchev i qu e , p roduzido s p elo Dep arta me nto de 
l s t3 do cios E. U • ,; • 

Em J a n e i ro de 1 924 morr e Le nin e . 
Na a ltura do XII Co n g r es so d o P0rti do , s urge um r 2l at6 rio da Co~ 

f edc r a Çê o do s traba l hado r es Com u n ista s uo Cin ema , cr i ticanGo gr a n de 
p a rt e do s filmes t:.x ist e r;t us nu mt:: r c~do so vi é ti c o e o n t..:e se a fir ma a 
diJ dO p2 SS O : a ••• C:: p reciso na rrodução cint:m ú togriJfico cio r:; róximo 
~ críu do l 8v o ntc r a qu e st5o d e r u3 lizaç5o de fil mes qu e sejam ver-
da duir 2m ~ nte fi l Des d 8 ma s s a s : c urto s, ba rato s , a c e ssívc i s aos cin u­
ma s de ba irr os opcr6ric s o do p r o víhcia . To da o ~ c t ivi dc d e c i nema ­
tc g r~fica de ve favorec e r o des e nv o lvim ~ nto da cultura e a educa ç5o 
polí tica d2 s maSS i3 S . (1) • r ···~ reciso empr ee nd e r -uma l~t;-· de cisiv a c o n 
t r a a p r o duç5o com erci e l, qu a r d i z ~ r, a proJuç ~o burgu ~ s a da s empr es~s 
c i namc.: tográfic c.1 s sov i ética s ." 

P.. refl s x ãD t ,eóricG s obr e o cin ema np r u furr da . s e . Surg ::cm dua s cor 
ren t~s Gm r e l a ç~o ao mo do ue coloca r o cinLma ao s e rviço da Re volu: 

çi3o : V + f · d · ' · . . ' - e rvov êl Z um a mo nt: a gem e oo cumen t a rlOS cham:::.ca ,;Hlstoria 
ei s Gu err o Ci v il 1

' e or ga niz a um g rup o d e op c::;r a do r e s - co rr cs1)ondent e s 
p2r a r e c olher i ma gens dir e ctas do r ea l com qu 8 mci ntará os film e s d~ 

dcinsma - v e r dad e ". Com f; sta pr~ t i ca e l é'J oo r a rá a t eori a do "cinema - o lh o " 
e o r g a n i z a r~ o s 11 K i no k s n • 

- A c:s t a t eo ria ou cin ema r t:: v oJ.. u c i o n6 ri o dir e cto s e o porá Eise~ 
stc in qu e '~ c f r:; nd e um cinem a de ma ni p ul CJç2 c da rc a l i dc;d e : " A obra de 
0rt e 6 an t es ~e t u do um tr a cto r qu e tr aba lha fun do no ps i q uism o do 
e sp r:1 ctador, numa cbdo o ri e nt i:i çã o de cla sse . n 

Eis e nst2 i n é o fici a lm fj nte es c olhi du , ds pois de :tA Gr s ve; 1 ,pó ra 
r c.::: l iz c: r ~-; f i l r;,a com8mo r o tiv o da flL.volu ç ã u de:: 1905 - u C CJ U RA ~A DO PO 
H:Y,Ki i~E . 

Em 1 9 2 7 executa-se um pl a no de ~ ro~uç~o ~ e f ilmes co memo r a tivos 
do X Anivers6rio da R e vo l u ç ~o ue Uutu br o ,oficicl lm e nte su ps rvision a ­
do s e entreg u e s aos c in eas t a s m2 is c o n s i ~e r ado s p e l o s o r ga nlsmos de 
E s t Gclo ~ Eis e nstein,Pu clov kin e Esth er S hub . 

( 
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Divul ga r a maneira c o mo o Cinem a soube a c ompanha r a lut2 do 
p r o leta ri2 oo russ o pel a to mada do Poder, co lher da í os in p re~ 
cíndiv e is Bns in ame nto s p a ra a s t a r e f a s qu 8 se col o c a m ~ el a~ 
58 op e r á ri a po rtu g u e s a e a os tr a ba lha do r es do cin ema , em pa r­
t icul a r, na su a luta pel o socia lism o e Ó comunismo, é um aspe~ 
t o que consi de ram o s da ma ior im portância. 

ACE F1C.". Du COURAÇADO PLJT Ef'-'lKif\iE 

Esta n do a projecção do 11 Co u r aç a do Po ter.1k in e '1 int eg rad <::: nas Comem~ 

r aç~es de Revoluç5o Russa de Outubro , v amo s f oca r do is po ntos im por-

t a nt e s: _ O 19 6 o f a cto do fil me s e r r ea liz ado po r um a rtista rev o lu 

cionário; 
- U 22 ponto (li gadD a este) é a questão dos herói s do fi l me 

ser em a s ma ss a s,no s ~ nti do d e que os p roblem a s lev a ntados e 
a v i da rel a t ad a são de f nc t o , ~ v i da e os p r ob l e ma s elo povo . 

1 o ç .!,]U E1 . . E . . . . 1 . .. 1 -- ._, e bem oe o r1 gem burguesa, 1s e nst e 1n soube 1 sa r-se as amp as 
massas do p ovo russo n a luta pel a sua li o erta ç eo no me ada men te na Re ­
volução C:: e 1 917; por iss o Eisenst e i n s u u · ~ e pro du zir uma o b r a o e a r te 
perfeitame n te ligada ~ v ida c o ncr e t a , um a ob r a de a rte li g ada ~ luta 
de c l as s es e ma is a i nda uma ob r a d e a r te 2 0 ser v i ç o do av a nço dessa 
lu t a de cl ass es • O cin ema r ealiz ado po r Eisenste in § um cinema de 
parti do ,vis a ndo r espond e r às necessidades do povo do seu p a í s e dos 
povos do mundo i ntairo,um cinema qu e t oma o p a rti do de ss e povo , que 
mo b iliza os tra b a l hado r es e os op rimi dos na lu ta pel a liber t ação de ­
finitiva d e toda a exploraçã o e do juçjo da escrav a tura do capita l. 
Cin em a f e ito na base de tem as da cl 2 ss e op er á ri a e ~o povo e p2 r a a 
cl as s e o ~er J r i a e o povo . Cinema o p t i mis ta p o r que é o cin ema da ela~ 
se ascen de nt e ~ do p rol eti::1 ri :~ do , da única c l a sse de vangu a r da . Directa ­
mente li gada a modifica ção do conteúdo,a a rt e e a cultur a de t i po n~ 

vo t ~m n eces s a ri a me n t e t ~m b ám alter a çDes na forma . S e bem q u e nã o r e 
jeita ndo a fo r ma l ega do por pe río dos a nt e rior es ,a a rt e r e volucioná-­
ri a a ssume form a revolucien 6 ria de q ue o ''Co ura çado Potemkine 11 nos 
ôá um b om exemplo: Quando a so p a ferve na ma r mi t a simbo liz ando o Ó ­

dio que f e rve c ada vez ma is no s marinh eiros contr a os o fici a is; os 
laô es da s es ca da ~ias q u e s e lev antam simboliz a ndo o l eva n tame nto do 
rovo . 

Nes te mome nto concrctiD e a vanç a ndo ~o ritmo do as c enso d2 luta 
do po v o 0o rtuguês , devemos d a r o no sso contributo ~a ra o a p a recime n­
to d e int e l ec tu a is e ar tista s prog r es sista s,que s ejam ca pa zes de se 
liga r ~ cl 2 sse ope rária e dem a is c amaJa s ~xploradas ,fa z e r dos seus 
ans e i o s ms is profundos os n o ssos anse i o s,e através d iss o c ontribuir= 
mos pa r a o de senvolvimento de um a a rte e cultura de tipo novo que a ­
c om p anhem e i mp ul s ion em a luta ma i s geral. 

29- Toda a a cç5o do filme se r efe r e ao per iodu r e v oluc ion~rio n a 
R6ss i a em 1 90 5 , em qu 2 o povo russ o se lan ç a ma i s a u d a z e dec isiv 3m en 

t e na c onqu ista ao p ude r político , dapo i s-de ma ss a c r a da p e l as tr opa; 
diD cz a r uma manisfestaçgo pa c ifica . 8 lev a ntame nto G bordo do Cou r a ­
ç ado Po t emk ine ~ uma parte desse g r a n de c omba te q ue mob iliz o u mil ha ­
r as d e p e ss o 2s a tr av ~s u e to d a a R~s sia . Pa rtindo dos p r obl em a s con ­
cretos do s rn~ rinheir os a c~lul a bo lchcvi ~ue do Cour aç~ do,soube int e ­
g r 2 r t o d c s c s p a rtícul a s de d e sconten t a me nto num ~nico e imenso c au ­
dal do 6dio da cl a ss e c on tr c a ~ u r gues ia , num dnico e i menso ca u~9 l 
das f o rças que des perta vam p a r a a revoluçco (quan do Vakou l intchouc 
faz o c: ~., a lo de unir aq u e l a luta à luta de t odo o povo ru sso : 11 Toda ~ 

a Rú ssia se lev a nta ,ca ma rarJ a s - seremos nós os ~l Jc im o s?) . 
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Ei se n s t e in c o nse g u e da r uma i de i a cl ~ ra da funç5o dos e l emen ­
tos de v a n g u ar da d e ~ n tre as mass2 s, p o ndo - se à frente d~ s ma ss a s , 
m o biliz~- l a s p a r a a lu ta 9 morr e r se n e ce ssério~la s u a c a u sa ,eis o 
v e r dada ir o e s p íri t o bo lehevi que q u e Vak oulintc houc inc s rnou,eis o 
ver da d e iro e s p írito c om u n i sta . ~ e~tr emament e im po rt c nt e a ma nei ­
r a como Eis enste in demons tra atr a v6 s da s im age n s o tr a t a m2 nto an ­
t~;6nico que os ma rin he iro s d~o ao seu c ama r ada ca í d o n3 luta e 
aos o fi c i ~i s e coma n d~ n te , l a c a i os d o czor . Enq u an t o t r ~ tam o c am~ 

r <::da c om todo o carinho qu 8 mo r l:! ce um am igo do po ·~- t~ lh e f 2 z em 
uma homenag e m juntame n te c om t o do ~ po v o de Udess a,d e i t2m o s o fi ­
cia is pe l o bo r da for a sem s e qu e r o lha r em p 0 r a t r 6s . El ~ s so u be r a m 
enco nt r a r a s o luç~o ju s t a p a r a a opr es s 5o e s Vlolônci c - ~ qu e 
s 6 a VIOLE NCI A REVOLUCI ON~R I A PUDE lSMAG AR A VIOLE NCI A RE A CCI CN~R I A J 

( do C • C. iJ • L . ) 

_, . .._ .. ···-- ··-

No t a - ( l) o sublinha do é nosso . 
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